
Gestão de Projetos 

Mestrado UFRGS 

Istefani Carísio de Paula 



Tarefas pendentes 

 Ler capítulo 3 PMBoK – Processos e áreas de 

conhecimento em GP (concluir leitura) 

 Ler Slides da aula 2 – consolidação da oficina 

 Ler capítulo 4 PMBoK 



Programa 

 

 07/03 - Conceitos, definições e método de GP 

 14/03 – Gestão de Portfólio 

 21/03- Gestão de Portfólio 

 28/03 –Iniciação e Planejamento do projeto 

 04/04 –  Planejamento do projeto 

 11/04 – Planejamento do projeto 

 18/04 – Planejamento do projeto 

 25/04 – Execução e Encerramento do projeto 

 02/05 – avaliação escrita  



 Iniciação: 

Ênfase sobre a gestão de 

projetos individuais   

Istefani Carísio de Paula 



Os processos de iniciação 

são os mesmos para 

empresas ETO e de 

produção seriada?  



WBS R$  

G Portfólio 

 

 

 

Iniciação e Gestão de Portfólio 

Ideia de novos 

projetos 

PEN Clientes 

Confirmação do escopo junto ao cliente  

e aprovação do orçamento 

WBS 

R$  

Gerente do 

projeto 

Equipe de 

projeto 

Empresa Orientada a projetos (ETO) Empresa de Produção seriada 

Gerente do 

projeto 
Equipe de 

projeto 

Ideia de novos 

projetos 

G Portfólio 

Confirmação do escopo junto aos  

gestores e aprovação do orçamento 

In
iciação

 

In
iciação

 



Iniciação do projeto 

 São os processos que facilitam a identificação, análise e 

autorização formal para iniciar um novo projeto ou uma 

fase do projeto.  

 processos são freqüentemente realizados fora do escopo de 

controle do projeto pela organização ou pelos métodos de 

gestão de programa ou de portfólio da empresa 

 Deve incluir um mecanismo de análise da viabilidade do novo 

empreendimento para selecionar a melhor alternativa.  

 Os projetos identificados devem estar alinhados com o plano 

estratégico da organização  

 Saídas o project charter do projeto, a declaração do 

escopo preliminar, plano de gerenciamento do escopo. 

 



Personagens de um projeto 

Empresa de consultoria 

Prestadora de serviço 

ETO 

Cliente 

Stakeholde

rs 

Internos e 

externos 



O que deseja o cliente? 

Qual é o escopo desejado 

pelo cliente? 



Iniciação do projeto 

Cliente - COB 

Portfólio de 
projetos 

Escola – 
Diretoria 

Direção 
Pedagógica 

Professores 

Marketing Financeiro Qualidade 

Capacitação dos 

professores do COB em 

Gestão de processos – 

mapeamento de processos 



Iniciação do projeto 

Empresa de 
consultoria em 

Gestão de Projetos 
(ETO) 

Consultor 1 

Equipe de projeto 

Consultor 2 

Equipe de projeto 

Consultor 3 

Equipe de projeto 

Cliente - COB Prestador de serviço - ETO 

Portfólio de 
projetos 

Escola – 
Diretoria 

Direção 
Pedagógica 

Professores 

Marketing Financeiro Qualidade 



Iniciação do projeto 
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 Atividades processo de iniciação: método de Gestão de 

Projetos IMAM adaptado para empresa tipo ETO  

 

 Contato preliminar   

 Prospect qualificado 

 Proposta definida  

 Proposta encaminhada  

 Proposta aceita  

 Proposta recusada 

 

 

 

 



Iniciação do projeto 

 Contato Preliminar / Prospec qualificado – tarefas e 

documentos 



Iniciação do projeto 



Iniciação do projeto  

  Project Charter ou Termo de abertura do projeto 



Iniciação 



Projetos inovadores 

 

Projetos de longa 

duração 

 

Projetos que 

envolvam novas 

tecnologia 

 

Projetos que 

envolvam diferentes 

culturas  

Iniciação 

 



Compensa para nossa 

empresa realizar o projeto 

para este cliente?  
 



Iniciação do Projeto 
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 IMAM adaptado – Proposta definida 

 



Iniciação do Projeto 
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 Registro do projeto – Carteira de Projetos – Project 

Charter 

 Em resposta à avaliação da viabilidade técnica, inserir 

oportunidade no portfólio da empresa 

 

 Identificação do projeto – código ou número 

 Consiste em atribuir uma referência de identificação, 

registrando as principais informações.  

 Pode ser um formulário, banco de dados ou software 

especializado para esta finalidade. 

 





Iniciação do projeto 

Cliente - COB Prestador de serviço - ETO 

PORTFÓLIO DE 
PROJETOS 

Empresa de 
consultoria em 

Gestão de Projetos 
(ETO) 

Consultor 1 

Equipe de projeto 

Consultor 2 

Equipe de projeto 

Consultor 3 

Equipe de projeto 

Portfólio de 
projetos 

Escola – 
Diretoria 

Direção 
Pedagógica 

Professores 

Marketing Financeiro Qualidade 



Iniciação 

 Orçamentação 

Bottom up 



Iniciação 
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 Elementos do orçamento 
 A. Custos fixos relacionados ao projeto – (WBS) 

 Custo dos insumos – materiais, equipamentos, instrumentos, material de consumo 

 Custos fixos recursos – guindaste, aluguel equipamento 

 Outros custos fixos– royaltes, serviços terceirizados 

 

 B. Custos variáveis relacionados ao projeto 

 Mão-de-obra direta (WBS) e encargos sociais 

 Gastos com marketing  (dependendo do projeto) 

 Comissões e outros 

 

 C. Parcela para pagamento dos gastos com a estrutura da empresa 

 Custos fixos – Aluguel, telefone, MKT, mão de obra indireta, pró-labore, encargos sociais, 
segurança- normalmente rateado entre os projetos da empresa, proporcionalmente à 
dimensão do projeto – Ex. Faturamento  

 D. Lucro – 15%, 20% ou mais (ver mercado) 

 

 Orçamento final =  custo insumos/ 1-( percentuais custos incorridos no 
projeto) 



R$ 47.807,76    
R$ 25.180,24 58,67% 

R$ 4.780,78 10% 

R$ 8.285,08 17,33% 

R$ 2.390,39 5% 

R$ 40.636,49 Subtotal  

R$ 7.171,27 15% 

Custo fixo (WBS) (A)   

Custo variável (Mão de obra direta) 

(WBS)  R$ 21.784,00 

Subtotal (WBS + encargos) R$ 24.180,24 

Marketing R$ 1.000,00 

Custo fixo da estrutura 10% 

Impostos (ISSQN, IR, Contribuição 

social, pis/cofins) 17,33% 

Comissões 5% 

Lucro 15% 

Orçamento= 24.180,24 + 1000 R$ 25.180,24 R$ 47.807,76 

  1-(0,1+0,1733+0,05+0,15) 0,5267   

Iniciação 

Elementos do orçamento  



Iniciação do Projeto 
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 Preparação de material para apresentação à diretoria 

 Proposta executiva – Diretores da ETO  

 Quando a proposta envolver maiores investimentos, aspectos 

estratégicos ou comprometimento dos envolvidos (stakeholders) 

 

 Proposta comercial  

 quando conduzido por organização externa – (via processo de 

concorrência, p. ex.) 

 

 Análise de viabilidade econômico-financeira 

 

 



Proposta Executiva 
Análise de viabilidade Técnica 
–Situação atual: 

– Situação proposta: 

–Vantagens: 

–Desvantagens: 

–Objetivos: 

–Estratégias: 

–Prognóstico realizando a proposta: 

–Prognóstico não realizando a proposta: 

–Recursos: 

–Envolvidos: 

–Premissas: 

–Restrições/obstáculos:  

–Aspectos Qualitativos:  

Análise de viabilidade Financeira 
–Cronograma: 

–Orçamento: 

–Investimentos para Implementação: 

–Despesas de Operação: 

– Variação patrimonial (Inventário):  

–Payback: 

–Taxa Interna de Retorno: 

– Custo do capital:  

–Retorno sobre Investimento: 

–Calcule o VPL 



Iniciação do projeto 
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 Estudos e Análise de viabilidade  

 Período de retorno do investimento ou Pay Back 

 O período de retorno do investimento é o tempo necessário para a 

empresa recuperar os custos iniciais de produção do produto ou serviço 

do projeto. Esse método compara o investimento inicial com as entradas 

esperadas no caixa durante a existência do produto ou serviço. 

Exemplo: 
Investimento inicial projeto = US$ 200 mil 

 

Entradas US$ 25 mil/ trimestre no ano 1 = 4 x 25 mil = 100 mil 

Entradas US$ 25 mil/ trimestre no ano 2 = 4 x 25 mil = 100 mil 

Entradas US$ 50 mil/ trimestre no ano 3 em diante = 4 x 50 mil = 200 mil 

 

Resposta: o retorno é alcançado em 2 anos. 



Iniciação do projeto 
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 Estudos e Análise de viabilidade  

 

 Período de retorno do investimento – Pay Back 

 é o menos preciso de todos os cálculos de fluxo de caixa 

 Não leva em conta que as entradas nos anos posteriores valem menos do 

que hoje… 

 

 

 



Iniciação do projeto 

30 

 Estudos e Análise de viabilidade  

 

 Fluxo de caixa descontado 

 Leva em consideração os juros adicionais à quantia inicial emprestada 

 

 

VF = VP (1+i)n 

 

Onde: 

VF = valor futuro 

VP = valor presente 

i = tx de juros 

n = períodos de amortização dos juros 
 



Iniciação do projeto 

 Estudos e Análise de viabilidade  

 Fluxo de caixa descontado 

 Leva em consideração os juros adicionais à quantia inicial emprestada 

 

 Exemplo 

 Tx juros = 5% ou 0,05/ano 

 n = 3 anos 

 Valor presente = US$ 2000,00  
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VF = VP (1+i)n 

VF = 2000 (1.05)3 

VF = 2000 (1,157625) 

VF = US$ 2.315,25 



Iniciação do Projeto 

 Estudos e Análise de viabilidade  

 Fluxo de caixa descontado 

 Para calcular o fluxo de caixa descontado é necessário saber o valor do 

investimento em termos atuais ou seja, o VP: 

 

 VP = VF / (1+i)n 

O custo do capital ou TMA (Taxa Mínima de Atratividade) pode ser definida 

como a taxa de desconto resultante de uma política definida pelos dirigentes da 

empresa. Esta taxa deve refletir o custo de oportunidade dos investidores, que 

podem escolher entre investir no projeto que está sendo avaliado ou em deixar 

o dinheiro aplicado, p.ex.  

TMA = (TX JUROS PRATICADA MERCADO + INCERTEZA FLUXOS DE CAIXA) 



Iniciação do Projeto 

33 

 Estudos e Análise de viabilidade  

 

 Valor Presente Líquido – VPL 

 Funciona como os fluxos de caixa descontados, porque  transforma o valor 

dos recebimentos futuros no valor de hoje, aplicadas a cada período em 

que as entradas são esperadas em vez de uma única soma. O valor 

presente total dos fluxos de caixa é deduzido do investimento inicial, para 

calcular o VPL.  

 

 Regra genérica: 

 Se VPL > 0 = propensão a aceitar o projeto 

 Se VPL < 0 = propensão a recusar o projeto  

 

 



Iniciação do Projeto 
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 Estudos e Análise de viabilidade  

 Valor Presente Líquido – VPL 

 Regra: 

 Se VPL > 0 = aceite o projeto 

 Se VPL < 0 = recuse o projeto  

 

 

TMA = 12% 



Iniciação do Projeto 
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 Estudos e Análise de viabilidade  

 Taxa Interna de Retorno – TIR (Internal Rate of Return) 

 Trata-se da taxa de desconto quando o valor presente das entradas no 

caixa é igual ao investimento inicial. 

 Em geral, os projetos com valores de TIR mais altos são considerados 

melhores do que aqueles com valores mais baixos. 

 A TIR é a taxa de desconto quando o VPL é igual a zero; a TIR pressupõe o 

reinvestimento das entradas no caixa ao valor da TIR.  

 

 TMA = 18% a.a. 

 

Iniciação do projeto 

Projeto A = TRI = 38% 

Projeto B = TRI = 23% 

Projeto C=  TRI = 25% 



Iniciação do Projeto 

 Priorização das propostas  

 Análise multicritério – critérios financeiros e não financeiros 
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Incluímos as 

medidas de 

valor: 

 

TIR 

PAYBACK 

VPL 



Iniciação do Projeto 
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 IMAM – Proposta definida e aprovada pela Gerência 

 



E será que o cliente irá 

concordar com o escopo e 

orçamento conforme 

entendemos e planejamos? 



Iniciação (Doc declaração do escopo) 



WBS_Work Breakdown Structure 



AULA 2 

 A Organização empresarial e a 

gestão de projetos 
Iniciação 



Iniciação do Projeto 

 

 Atividade  3 a 5 – Em grupos de 4 pessoas,  definir 

um projeto e preencher os documentos da fase de 

iniciação 

 

 Project Charter – escrever o objetivo do projeto 

 Formulário de stakeholders 

 Formulário de riscos (2 riscos) - somente identificação 

do risco 



Iniciação do Projeto 
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 Proposta encaminhada – apresentação e aprovação pelo 

Cliente 



Iniciação do Projeto 
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 Proposta Aceita 

 

 Detalhamento do fluxo de caixa do projeto.  

 Elaboração da agenda do projeto (marcos-chave). 

 Elaboração do Plano de gerenciamento do escopo  

 Assinatura do contrato. 

 Reunião para passagem do bastão (se necessário).  

 Lições aprendidas no processo de venda. 

 

 



Iniciação 

 Plano de Gerenciamento do Escopo 



Iniciação 



Iniciação 



Iniciação do Projeto 
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 Passagem do Bastão e Check List da iniciação 

 

 Reunião de direcionamento da equipe 

 Reunião de abertura (kick off) com a equipe do cliente 

 Confirmação da lista de stakeholders 

Sponsor - ETO 

Gerente e equipe de 

projeto - ETO 



Iniciação do projeto  



Iniciação do Projeto 
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 Proposta Recusada 

 

 Identificação do motivo (se proposta recusada).  

 Avaliação do processo (Formulário de Lições aprendidas).  



Considerações sobre a aula 

 Os processos de iniciação devem garantir: 

 

 Alinhamento estratégico dos projetos 

 

 Compreensão, negociação e aprovação do escopo do 

projeto 

 

 São processos, portanto, essenciais para o sucesso da fase de 

planejamento subsequente. 



Questões simuladas 

 1. O processo de escolher e documentar a melhor 

abordagem para alcançar os objetivos do projeto é parte 

do processo de: 

 

a) Verificação do escopo. 

b) Controle do escopo. 

c) Planejamento do escopo. 

d) Definição do escopo. 

 

 



Questões simuladas 

 2. Um gerente de projeto acredita que modificando o 

escopo do projeto pode prover valor adicional ao 

produto para o cliente. Qual deve ser a primeira atitude 

do gerente do projeto? 

a) Mudar a base de referência de escopo. 

b) Preparar um relatório de impacto das mudanças. 

c) Convocar uma reunião do Comitê que aprova as 

mudanças. 

d) Adiar a modificação até que o escopo original (base de 

referência) do projeto seja completado. 

 

 



Questões simuladas 

 3. Assinale a assertiva falsa: 

a) Gerentes distintos podem gerar EAP diferentes para o 

mesmo escopo de um projeto. 

b) O processo de verificação de escopo ocorre no final de 

cada fase do ciclo de vida do projeto. 

c) O processo de controle de mudanças de escopo utiliza 

os procedimentos estabelecidos pelo Plano de 

Gerenciamento de Escopo. 

d) O gerente do projeto autoriza ou não as mudanças de 

escopo após a avaliação dos impactos das mesmas no 

projeto. 

 

 


